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Resumo
A despeito de o avestruz (Struthio camelus) compartilhar muitas adaptações evolucionárias presentes em outras aves, 
estes animais apresentam algumas características anatômicas peculiares, como é o caso do seu tubo digestivo em que 
o cólon é maior que o ceco. Há algum tempo, essa ave tem sido explorada econômicamente e principalmente como 
fonte alternativa de proteína animal na alimentação humana. O presente trabalho analisou os aspectos histológicos do 
intestino de avestruzes produzidos em boas condições de manejo ambiental e nutricional. Foram utilizados 13 avestru-
zes, com 18 a 30 meses de idade, provenientes da empresa Brasil Ostrich, e encaminhados para o abate no Abatedouro 
Escola da Universidade de São Paulo, Campus Administrativo de Pirassununga. Os animais foram abatidos com pistola 
pneumática e, após a sangria e evisceração, foram colhidas amostras de diferentes segmentos do intestino: duodeno, 
jejuno, íleo e ceco duplo. Os materiais foram processados, corados pela técnica de hematoxilina-eosina (H-E) e exami-
nados em microscopia de campo claro. Os resultados obtidos revelaram que as vilosidades estão presentes no duodeno, 
porém, não existem no ceco. Dos quatro segmentos intestinais examinados, o ceco foi o que apresentou maior número 
de células caliciformes. Os nódulos linfáticos e os linfócitos foram observados em todos os segmentos examinados. No 
ceco, os nódulos linfáticos se agregam para constituir a placa de Peyer. O plano histológico dos segmentos intestinais 
examinados seguiu o padrão observado nos mamíferos domésticos e em outras aves. O conhecimento da histologia dos 
intestinos desses animais pode oferecer subsídios para a avaliação comparativa de procedimentos de manejo ambiental 
e nutricional que possam aumentar os níveis de produção e produtividade dessa atividade pecuária.
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Abstract 
Regardless of the ostrich (Struthio camelus) share many adaptations to other evolutionary present birds, these animals 
show some peculiar anatomical features such as their digestive tract with the colon is greater than the cecum. For some 
time this bird has been economically exploited and especially as an alternative source of animal protein for human 
consumption. This study examined the histological bowel ostrich produced in good environmental management and 
nutrition. Thirteen ostriches were used, with 18 to 30 months old, from Brazil Ostrich company, and sent for slaughter 
in Slaughterhouse School, University of São Paulo Campus Administrative Pirassununga. The animals were killed with 
pneumatic gun and after bleeding and evisceration were collected, samples of different intestinal segments: duodenum, 
jejunum, ileum and cecum double. The materials were processed, stained with hematoxylin - eosin (HE) and examined 
under brightfield microscopy. The results showed that the villi are present in the duodenum but not exist in the cecum. 
Of the four intestinal segments examined the cecum showed the highest number of goblet cells.  Lymph nodes and 
lymphocytes were observed in all segments examined. In the cecum lymph nodes are added to form the Peyer’s patch. 
The plan of histological intestinal segments examined followed the pattern observed in other domestic mammals and 
birds. The knowledge of the histology of the intestines of these animals can provide insight for comparative assessment 
procedures for environmental management and nutrition that may increase the levels of production and productivity 
of this livestock activity.
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Introdução
A exploração econômica do avestruz, maior ave 
silvestre do mundo, domesticada em 1870, tem sido 
estimulada, pois as plumas e o couro destes animais 
apresentam elevado valor comercial e a sua carne se 
destaca devido ao baixo teor de colesterol (CARRER; 
KORNEFELD, 1999). 
As patologias que afetam o trato digestório do aves-
truz, em princípio, são as mesmas que acometem as 
aves domésticas, no entanto, podem ocorrer variações 
na sua incidência relacionadas à susceptibilidade e re-
sistência do animal. A maior incidência de transtor-
nos digestivos no avestruz ocorre nos filhotes, prin-
cipalmente até a quarta semana de idade. Os animais 
afetados mostram-se deprimidos e têm o seu desen-
volvimento prejudicado. Quando apenas o intestino 
delgado é atingido, a diarreia pode não ser visível e o 
quadro pode se agravar, pois os avestruzes não pos-
suem linfonodos mesentéricos, o que favorece a dis-
seminação das infecções, que podem evoluir para um 
desfecho fatal (BEZUINDENHOUT, 1986). Os nó-
dulos linfáticos da mucosa intestinal do avestruz são 
encontrados principalmente na base das vilosidades 
intestinais (DEEMING, 1999), onde o tecido linfoide 
aparece difuso ou forma agregados, principalmente 
no íleo, para constituir as estruturas denominadas 
placas de Peyer. A distribuição, arranjo e quantidade 
de tecido linfoide presente no intestino do animal de-
sempenha importante papel da resposta imunológi-
ca local (ABBAS et al., 2000). Dessa maneira, o pre-
sente trabalho foi delineado para avaliar os aspectos 
histológicos dos diversos segmentos dos intestinos 
dos avestruzes, explorados economicamente em boas 
condições de manejo ambiental e nutricional.
Material e Métodos
Foram utilizados 13 avestruzes, com 18 a 30 meses 
de idade, de ambos os sexos, provenientes da empresa 
Brasil-Ostrich, localizada na cidade de Pirassununga-
SP. O abate foi realizado no Abatedouro Escola da 
Universidade de São Paulo (FMVZ), campus de Pi-
rassununga – São Paulo.
Os animais foram abatidos com pistola pneumática e, 
após a sangria e evisceração, os seus tratos intestinais 
foram isolados e trabalhados. As peças foram cortadas, 
lavadas em água corrente e pré-fixadas em solução de 
formalina a 10% por seis horas. A seguir, foram sepa-
radas amostras por segmento intestinal: duodeno (D), 
jejuno (J), íleo (I) e ceco (C) as quais foram recortadas, 
em fragmentos menores, individualmente, com aproxi-
madamente 1 cm de comprimento. Em seguida, foram 
conservadas em álcool 70% até o momento do pro-
cessamento realizado em, no máximo, dez dias após a 
colheita. Os demais procedimentos histológicos empre-
gados foram representados por: inclusão em parafina e 
cortes de 5 mm de espessura em micrótomo tipo Leica 
RM 2035 seguido de coloração pela técnica de Hemato-
xilina e Eosina (H.E.) (GARTNER; HIATT, 1999).
Resultados 
Histologicamente, a parede do intestino do avestruz 
apresenta uma túnica mucosa  apoiada em uma sub-
mucosa que se assenta  em uma túnica muscular. O 
revestimento  externo  da túnica muscular é consti-
tuído por  uma túnica serosa. A túnica mucosa está 
separada da submucosa por uma camada de tecido 
muscular liso, a muscular da mucosa. 
No duodeno (Figura 2-A), pode-se observar que a 
túnica mucosa (M) é revestida por um epitélio colunar 
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Figura 1 - Fotografi a dos segmentos do aparelho digestó-
rio de avestruz (Struthio camelus)
Legenda: Relações anatômicas dos segmentos da região 
ileocecólica de um avestruz adulto. D – Duo-
deno, J – Jejuno, I – Íleo, Cd – Ceco direito, Ce 
–  Ceco esquerdo, Co – Cólon e PICC – Prega 
íleo-ceco-cólica 
Notas: foram coletadas amostras de 13 animais (entre 
18 e 30 meses de idade), provenientes da em-
presa Brasil- Ostrich, situada na cidade de Pi-
rassununga-São Paulo, abatidos no abatedouro 
Escola da Universidade de São Paulo (FMVZ), 
Campus de Pirassununga entre 2003 e 2004. 
 
simples que apresenta células caliciformes e glândulas 
intestinais. Verifi ca-se, ainda, a presença da muscular 
da mucosa (Mm) e, abaixo desta, a túnica submucosa 
(Sm). Externamente à túnica submucosa, se encontra 
a túnica muscular (Mu). 
No jejuno (Figura 2-B), foram observadas células 
caliciformes (Cc) entre as células epiteliais de reves-
timento presentes nas vilosidades e nas glândulas in-
testinais (GI). Na túnica mucosa (M), foi registrada a 
presença de fi bras musculares lisas formando a mus-
cular da mucosa (Mm), que separa a túnica mucosa 
(M) da túnica submucosa (Sm).  
No ílio (Figura 2-C), foi constatado um maior nú-
mero de células caliciformes do que o registrado nos 
demais segmentos examinados, as glândulas intesti-
nais (gl) também foram observadas e a túnica mucosa 
(M) se apresentou com muscular da mucosa (Mm). 
Destaque-se, ainda, a presença de um aglomerado ce-
lular próximo ao nódulo linfoide (*) na mucosa (M) e 
submucosa (Sm) e a presença de um nódulo linfoide 
(NL)  na submucosa. Na fi gura 2 (E) ainda no íleo, 
observa-se que o epitélio da glândula intestinal (Ep) 
apresenta células caliciformes (Cc) e linfócitos (L) 
entre as células de revestimento. Na lâmina própria 
foram registrados linfócitos (L0), linfoblastos (Lb) e 
plasmócitos (P).
No ceco (Figura 2-D), não foram constatadas vi-
losidades intestinais e as células caliciformes foram 
registradas em maior quantidade do que nos demais 
segmentos examinados. Também foi verifi cada a pre-
sença de túnica mucosa (M), muscular da mucosa 
(Mm) e, abaixo desta, a túnica submucosa (Sm) con-
tendo um aglomerado de nódulos linfoides que cons-
tituíram a placa de Peyer (Pp). 
Discussão
Os diferentes segmentos do tubo digestório do aves-
truz jovem apresentam a mesma estrutura que o en-
contrado em outras aves, bem como nos mamíferos 
domésticos, porém, o seu intestino grosso é maior 
que o intestino delgado, característica já referida por 
Monteiro et al. (2009) e que foi confi rmada no pre-
sente trabalho.  
Como o avestruz é herbívoro, ele apresenta um tra-
to digestivo distinto de outras aves e conta com algu-
mas semelhanças com o de ruminantes domésticos, 
como bovinos, ovinos e caprinos (HUCHZERMEYER, 
2000). Os achados do presente trabalho estão de acor-
do com o descrito por Aitken (1958); Mclelland (1986); 
Banks (1992); Bezuindehout e Aswegen (1990) e Jun-
queira e Carneiro (2004), que também verifi caram que, 
ao longo do intestino, a túnica mucosa sofre modifi -
cações, apresentando uma diminuição do número de 
vilosidades no sentido do duodeno para o ceco.  
A constatação no presente trabalho é que tanto no 
jejuno quanto no íleo, as vilosidades, as células calici-
formes e o revestimento são efetuados por epitélio co-
lunar simples, também verifi cada por Hodges (1974); 
Banks (1992); Young e Heath (2001) e Junqueira e 
Carneiro (2004).
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Figura 2 - (A), (B), (C), (D) e (E)
A observação de que a porção média do íleo de 
avestruzes apresenta vilosidades menores com grande 
quantidade de células caliciformes também foi regis-
trada por Monteiro et al. (2009).
A verifi cação, no presente trabalho, de que os nódu-
los linfáticos ocasionalmente se agrupam ocupando 
parte da mucosa e parte da submucosa, formando um 
agregado de nódulos, que constitui a placa de Peyer, 
concorda com  os registros de Young e Heath (2001), 
que observaram que as placas de Peyer são menos 
numerosas no duodeno e mais proeminentes no íleo 
terminal.
A ausência de vilosidades no ceco dos avestruzes 
examinados no presente trabalho também foi regis-
trada por Junqueira e Carneiro (2004); Bezuinde-
nhout (1990); Illanes (2006) e Monteiro et al. (2009). 
De fato, Maclelland (1986) referiu que no intestino 
grosso de algumas aves se observa a presença de vi-
losidades que diminuem em quantidade até desapare-
cerem no fi nal do órgão (DELMANN, 1993; BACHA; 
BACHA, 2003; SAMUELSON, 2007).
A presença de células caliciformes, observada no 
presente trabalho, também foi verifi cada por George, 
Alves e Castro (1998) nos cecos das galinhas. 
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Conclusões
A descrição histológica dos segmentos dos intesti-
nos de avestruzes revelou a presença de vilosidades 
grandes no duodeno e ausência das mesmas no ceco. 
Observou-se que a quantidade de células caliciformes 
registradas no ceco foi muito superior à observada no 
duodeno. Os linfócitos foram verificados em todos os 
segmentos do intestino e os agregados dos nódulos 
linfoides foram encontrados apenas no ceco. O plano 
histológico dos segmentos de avestruz seguiu o mes-
mo padrão observado em mamíferos e aves.
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